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1. INTRODUÇÃO 
 

De acordo com Brocchi (2022), a paternidade envolve três dimensões: 
interação, acessibilidade e responsabilidade. A interação se refere ao tempo 
investido em atividades com os filhos, como lazer e apoio escolar. A acessibilidade 
diz respeito à presença disponível, ainda que menos intensa, enquanto a 
responsabilidade abrange os cuidados com a saúde, educação e desenvolvimento 
da criança. 

Historicamente, o papel do pai limitou-se, por muito tempo, ao de provedor 
econômico, com pouca participação nas tarefas domésticas e nos cuidados com o 
recém-nascido. Hoje, no entanto, observa-se uma mudança cultural que demanda 
maior envolvimento paterno nas rotinas de cuidado e nas tarefas domésticas, o que 
fortalece o vínculo pai-filho e promove um desenvolvimento saudável do bebê 
(ROSA et al., 2021). Para que esse envolvimento seja eficaz é fundamental que os 
pais recebam suporte e orientações adequadas. 

Além disso, as crenças pessoais e culturais podem influenciar a maneira como 
os pais se envolvem nos cuidados dos filhos, especialmente quando enfrentam 
desconforto em tarefas como cuidar de bebês do sexo oposto. A paternidade traz 
mudanças significativas desde a gestação, e nesse período, muitos homens 
refletem sobre o tipo de pai que querem ser, baseando-se em suas próprias 
experiências. Aqueles que reconhecem falhas na relação com seus pais costumam 
buscar uma conexão mais próxima com seus filhos, o que contribui para o 
fortalecimento de sua identidade paterna e os prepara emocionalmente para esse 
novo papel. A falta de preparo para essa transição pode afetar o relacionamento 
conjugal, o vínculo com o filho e o desenvolvimento infantil (MATHIOLLI et al., 2020; 
SILVA; PINTO; MARTINS, 2021). 

Com base no exposto, considera-se importante ampliar a discussão e os 
estudos acerca da temática. Para tanto, foi elaborada uma revisão integrativa que 
teve como questão: “quais estudos foram produzidos nos últimos dez anos sobre o 
cuidado paterno ao lactente no domicílio?". Objetivou-se investigar as pesquisas 
publicadas que exploraram o cuidado paterno ao lactente no contexto domiciliar de 
2012 a 2022. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A revisão integrativa é um método científico que reúne e analisa evidências 
sobre uma questão específica, permitindo a aplicação prática e identificação de 
lacunas. Esse processo envolve seis etapas: formulação da pergunta, busca e 



 

 

seleção dos estudos, extração dos dados, avaliação crítica, síntese dos resultados 
e elaboração do documento final (Mendes; Silveira; Galvão, 2019). 

Para a investigação, foram consultadas as bases de dados Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem 
(BDENF). Adotou-se os critérios de inclusão: estudos originais publicados em 
português, inglês ou espanhol que estivessem alinhados ao objetivo da pesquisa. 
Foram excluídos artigos duplicados, dissertações, teses e estudos de revisão. 
Dessa forma, a busca foi realizada cruzando os descritores "lactente," "pai" e 
"cuidado do lactente" em português, inglês e espanhol, usando o operador 
booleano AND. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A busca e seleção dos estudos para esta revisão integrativa foram executadas 
com rigor e método. Ao final da seleção, foram identificados dois artigos na base 
de dados BDENF, seis na base de dados LILACS e três na base de dados 
MEDLINE, totalizando 11 artigos para análise. Estes artigos foram organizados de 
acordo com as normas do fluxograma PRISMA, conforme ilustrado na Figura 1. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Figura 1 - Fluxograma da sequência de análise e seleção dos estudos. 
Fonte: RODRIGUES, 2023 

 
Os artigos incluídos nesta revisão foram escritos em três idiomas: seis em 

português, quatro em inglês e um em espanhol. A maior parte das pesquisas foi 
realizada no Brasil (sete), com estudos na Venezuela (um), China (um), Turquia 
(um) e Singapura (um). Esses estudos refletem uma evolução significativa nas 
relações parentais e nos papéis masculinos na sociedade contemporânea. No que 



 

 

diz respeito aos anos de publicação, temos: um artigo em 2012, dois em 2013, um 
em 2016, um em 2017, três em 2018, dois em 2019 e um em 2021. 

Os principais achados mostram que uma crescente participação das mulheres 
no mercado de trabalho tem levado a uma transformação na dinâmica familiar, com 
pais assumindo papéis mais ativos nos cuidados com os filhos e nas tarefas 
domésticas, resultando em uma estrutura familiar mais equilibrada (CARVALHO et 
al., 2015; ZANI; SILVA; PARADA, 2017; SANTOS; CAMPANA; GOMES, 2019). 
Apesar disso, muitos pais ainda enfrentam desafios devido a estereótipos de 
gênero e à falta de modelos de paternidade (SANTOS et al., 2021). 

A participação ativa dos pais é essencial para fortalecer laços familiares e 
promover o desenvolvimento infantil saudável (PICCININI et al., 2012; OLIVEIRA 
et al., 2022), por isso a vinculação emocional, iniciada na gravidez e reforçada após 
o nascimento é crucial para o desenvolvimento da criança (FRANCO et al., 2021). 
Em contextos de hospitalização, como na UTIN, a presença dos pais ajuda a 
superar inseguranças e a promover a confiança no cuidado do bebê (ZANI; SILVA; 
PARADA, 2017). 

Embora a paternidade traga satisfação, também apresenta desafios 
contínuos. Os pais precisam equilibrar novas demandas e integrar o bebê em suas 
vidas emocionais, refletindo em mudanças na voz e no contato visual (SANTOS; 
ANTÚNEZ, 2020; GONÇALVES et al., 2013). Superar barreiras culturais e 
profissionais é essencial para que os pais desempenhem um papel equilibrado 
tanto em casa quanto no ambiente hospitalar (DINIZ et al., 2021; SHOREY et al., 
2019).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os estudos revelam uma mudança significativa no envolvimento e na 

participação dos pais no cuidado infantil, com os homens assumindo papéis mais 
ativos e demonstrando maior envolvimento emocional. Essa transformação é 
crucial, pois impacta positivamente o desenvolvimento das crianças 

Apesar do aumento significativo no número de pais envolvidos no cuidado 
dos filhos, muitos ainda enfrentam desafios decorrentes dos estereótipos de gênero 
e da ausência de referências de paternidade ativa. É fundamental que a equipe de 
saúde desempenhe um papel decisivo desde o pré-natal, incentivando a 
participação paterna durante a gestação e promovendo a vinculação entre pais e 
filhos. Essa abordagem não apenas fortalece os laços familiares, mas também 
reflete diretamente na qualidade do cuidado oferecido aos lactentes. 
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